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RESUMO 

 
A alelopatia pode ser considerada como qualquer efeito, direto ou indireto, benéfico ou danoso, 
de uma planta sobre a outra na presença de compostos químicos que são liberados no 
ambiente. Neste contexto, o presente trabalho teve por objetivo avaliar a influência alelopática 
do extrato aquoso da parte aérea de canola, sobre a germinação de sementes de girassol. O 
delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com quatro repetições. Os 
tratamentos foram: concentrações de 1, 2.5, 5 e 10% de extrato aquoso de canola e água 
destilada como testemunha, conduzidos em papel germitest com 50 sementes em cada rolo, 

sob temperatura de 27°C. Analisou-se a porcentagem de germinação, vigor, velocidade 

média de germinação e tempo médio de germinação. O extrato aquoso de canola afetou de 
forma negativa as variáveis de germinação de sementes de girassol. Recomenda-se cautela do 
uso de girassol em sucessão a cultura da canola, porém ensaios de campo devem ser 
realizados para comprovar tal efeito. 
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INTRODUÇÃO 
 

A alelopatia pode ser considerada como uma interação química recorrente entre plantas, 
cumprindo um importante papel em variados ecossistemas (Mairesse, 2005). Segundo Rice 
(1979), o efeito alelopático pode ser de modo direto ou indireto, benéfico ou danoso, na 
presença de compostos químicos que são liberados no ambiente. 
 
 
A principal forma pela qual os aleloquímicos afetam as plantas é através da inibição da 
germinação das sementes (Espindola et al., 2000), sejam de culturas ou plantas daninhas. 
 
 
A canola (Brassica napus L.), cultura pertencente à família Brassicaceae, apresenta potencial 
na produção de óleos vegetais e biocombustível (Rizzardi et al., 2008). Estudos mostram que 
espécies dessa família produzem metabólitos secundários intitulados por glucosinolatos, que 
quando decompostos são convertidos em isotiocinatos e tiocianatos (Eberlein et al., 1998). Os 
glucosinolatos são mencionados como substância de defesa natural de plantas contra a 
herbivoria (Jönsson, 2005), em baixas concentrações podem ocasionar o declínio na 
germinação de sementes, e em caso de altas concentrações pode impedir a germinação de 
algumas espécies (Petersen et al., 2001).  
 
 



Desta forma a canola quando sucedida por outra cultura pode ocasionar efeitos danosos ou 
benéficos, pela alelopatia que esta cultura apresenta conforme relata Castro et al. (1983), ao 
constatar que extratos desta planta inibiram o crescimento radicular e germinação de tomateiro 
e da alface, relatando também seu efeito inibitório em outras espécies cultivadas. Em outro 
estudo, Silva et al. (2011) descrevem o efeito alelopático da canola sobre a soja. 
 
 
O girassol (Helianthus annuus) é uma planta anual da família das Asteraceae, considerada 
uma boa alternativa na rotação ou sucessão de culturas, como a canola. Entretanto, não 
existem estudos que indiquem se existe efeito da canola sobre a cultura do girassol em 
sucessão, assim, o presente estudo objetivou avaliar o efeito alelopático do extrato aquoso da 
parte aérea de canola sobre a germinação de sementes de girassol. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes da Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná, Campus Dois Vizinhos (UTFPR-DV), em Dois Vizinhos, PR, durante o mês de junho 
de 2014.  
 
 
As plantas de canola foram cultivadas a campo e antes do florescimento foram colhidas e 
secas em estufa a 40°C por 48 horas, sendo posteriormente trituradas e pesadas. Na 
formulação das concentrações do extrato utilizou-se 10% peso/volume, ou seja, 100g de planta 
seca/1L de água. A partir da solução padrão foram realizadas as diluições com água destilada, 
obtendo as demais concentrações. Os tratamentos foram compostos pelas concentrações 1%, 
2.5%, 5% e 10%, além da testemunha. Esta solução foi mantida em repouso durante 24 horas, 
ao término deste período o extrato foi coado com auxílio de papel filtro. Foram utilizadas 50 
sementes por rolo de papel germitest umedecido com 60 mL do extrato aquoso conforme 
tratamentos. 
 
 
O delineamento experimental adotado foi blocos ao acaso com quatro repetições. Em seguida 
as sementes foram acondicionadas em câmara de germinação (BOD), com temperatura 
constante de 27°C.  

 
Realizou-se a contagem diária de plântulas emergidas, por um período de oito dias. De posse 
do número de sementes emergidas, avaliaram-se as seguintes variáveis: porcentagem de 
germinação (%G), vigor, tempo médio de germinação (TMG) e velocidade média de 
germinação (VMG). 
 
 
Os dados obtidos estiveram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo 
Teste de Tukey (P≤0,05). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Foram detectadas diferenças significativas em todas as variáveis testadas, evidenciando o 
efeito alelopático da canola na germinação de sementes de girassol (Tabela 1 e Figura 1). 
 
 
Para a variável porcentagem de germinação (%G), as concentrações de 5 e 10% de extrato 
afetaram negativamente, diferindo da testemunha, apresentando %G de 76 e 26%, 
respectivamente (Tabela 1). Ao comparar a testemunha com a concentração de 10%, ocorre 
uma redução de 74% na porcentagem de germinação, fato que comprova o efeito alelopático 



do extrato de canola sobre as sementes de girassol, nitidamente visualizado na figura 1. O 
mesmo ocorreu com Rigon et al. (2010), que testaram o efeito alelopático do extrato de canola 
sobre sementes de feijão, observando que o IVG e %G diminuía ao passo que aumentava a 
concentração. Em outro estudo, Rizzardi et al. (2008) verificaram que o aumento do extrato de 
canola de 0 a 100%, reduz a germinação de aquênios de picão-preto em 80%. 
O vigor das sementes de girassol é alterado a partir da concentração de 2.5%, diminuindo à 
medida que aumentam as concentrações do extrato de canola, e sendo totalmente nulo nas 
concentrações 5 e 10%, quando comparado a testemunha (Tabela 1 e Figura 1). Fato 
observado com níveis crescentes de palha a campo, onde o indice de vigor de milhã foi 
reduzido (Moraes et al., 2011). 
 
 
Quanto ao tempo médio de germinação, observa-se que houve diferença significativa, sendo 
que as concentrações de 5 e 10% diferiram da testemunha. Nas duas maiores concentrações 
hpuve aumento médio de 9,12 e 20,83 dias-1 respectivamente o tempo de germinação das 
sementes quando comparado o TMG da testemunha que foi de 3,38 dias-1. 
 
 
A velocidade média de germinação diminui conforme aumentam as concentrações dos 
substratos. Com redução a partir da concentração de 1%. Quanto menor a velocidade média 
de germinação, mais desfavorável é para a cultura, pois as plantas daninhas podem 
estabelecer-se primeiro na área e competir por recursos. 
 
 
Estudos indicam que o TMG e VMG de plantas daninhas e culturas podem ser são afetados 
por diferentes concentrações de extratos vegetais em condições de laboratório (Bortoloni & 
Fortes, 2005; Fortes et al., 2009). Com o atraso na emergência, isto é, o aumento do TME e a 
redução da VME da planta daninha, o período de tempo para realização do controle químico 
poderia aumentar, o que tornaria a operação no campo mais vantajosa e eficiente (Trezzi et al., 
2006). 
 

Tabela 1. Efeito do extrato aquoso de canola sobre o desenvolvimento de sementes de 

girassol. UTFPR, Dois Vivinhos, PR, 2014. 
Concentração 

(%) 
%G Vigor 

TMG 
dias-1 

VMG 
dias-1 

0 100 A 86,5 A 3,38 A 0,29 A 
1 100 A 75,5 A 4,51 A 0,22 B 

2.5 88 Ab 17,5 B 7,87 Ab 0,12 C 
5 76 B 0 C 12,05 B 0,08 D 

10 26 C 0 C 24,21 C 0,04 E 
Médias na coluna seguidas pelas mesmas letras, não diferem pelo Teste de Tukey (P≤0,05). 

 
 
 



 
Figura 1. Sementes de Helianthus annuus expostas a concentrações de a) 0% de extrato, b) 

1% de extrato, c) 2.5% de extrato d) 5% de extrato e e) 10% de extratos de Brassica napus. 
UTFPR, Dois Vivinhos, PR, 2014. 

 
 

CONCLUSÕES 
 

O extrato aquoso de canola afetou de forma negativa as variáveis analisadas de germinação 
de sementes de girassol. Recomenda-se cautela do uso de girassol em sucessão a cultura da 
canola, porém ensaios de campo devem ser realizados para comprovar tal efeito. 
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